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Resumo

O tempo em que as crianças passam em frente às telas tem aumentado nos 
últimos anos; com isso, as interações sociais face a face sofreram modificações. 
Entretanto, poucos estudos têm investigado os indícios de associação entre o 
Tempo de Tela e seus efeitos emocionais em crianças. Com a alta exposição 
ao Tempo de Tela, despertou-se a necessidade de compreender como o tema 
tem sido discutido na literatura científica. Dessa forma, foi feito uma revisão 
sistemática de literatura nas bases de dados PubMed, Scielo e Web of Science 
utilizando os descritores: screen time, children, child, emotion, emotions, 
emotional, por meio da recomendação Preferred Reporting Items for Syste-
matic Review and Meta-analyses: The PRISMA Statement. A revisão resultou 
em 11 artigos. Em seguida, os artigos passaram por uma análise de conteúdo 
por meio do software IraMuTeQ, obtendo uma Nuvem de palavras e uma 
Análise de similitude. Os resultados evidenciaram que fatores como gênero 
da criança, renda familiar e os diferentes tipos de tela estão associados aos 
efeitos emocionais no público infantil.
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Abstract

The time children spend in front of screens has increased in recent years; as a 
result, face-to-face social interactions have changed. However, few studies have 
investigated the association between Screen Time and its emotional effects in 
children. With high exposure to Screen Time, aroused the need to understand 
how the topic has been discussed in the scientific literature. Thus, a systematic 
literature review was carried out, in which 11 articles were selected, after refi-
nement of searches on the CAPES scientific publications platform. Based on the 
structure recommended by Preferred Reporting Items for Systematic Review 
and Meta-analyses: The PRISMA Statement, the CHECK-LIST was performed 
and content analysis performed by the IraMuTeQ software, obtaining a Word 
Cloud and a Similitude Analysis. Subsequently, through the articles analyzed, 
it was possible to see how the factors Child’s Gender, Parents’ income and 
the different types of screen cause emotional effects on the children’s public 
proposed in an international literature in English.

Keywords: Screen time; Emotions; Children; Systematic Review.

Resumen

El tiempo que los niños pasan frente a las pantallas ha aumentado en los 
últimos años; como resultado, las interacciones sociales cara a cara han 
cambiado. Sin embargo, pocos estudios han investigado la asociación entre 
Screen Time y sus efectos emocionales en los niños. Con una alta exposición a 
Screen Time, surgió la necesidad de comprender cómo se ha discutido el tema 
en la literatura científica. Por lo tanto, se realizó una revisión sistemática de la 
literatura, en la que se seleccionaron 11 artículos, luego del refinamiento de las 
búsquedas en la plataforma de publicaciones científicas de la CAPES. Con base 
en la estructura recomendada por los Preferred Reporting Items for Systematic 
Review and Met-analyses: The PRISMA Statement, se realizó el CHECK-LIST 
y el análisis de contenido mediante el software IraMuTeQ, obteniendo una 
Nube de Palabras y un Análisis de Similitudes. Posteriormente, a través de los 
artículos analizados, se pudo ver cómo los factores Sexo del niño, Ingresos de 
los padres y los diferentes tipos de pantalla provocan efectos emocionales en 
el público infantil propuesto en una literatura internacional en lengua inglesa.

Palabras clave: Tiempo de Pantalla; Emociones; Niños; Revisión Sistemática.

O Tempo de Tela (TT) é entendido como o tempo total pelo qual a 

criança permanece exposta a todas as telas, por meio de dispositivos tais 

como televisão e mídias interativas. Neste estudo, os termos adotados para 

categorizar o uso de telas foram “tempo permitido” e “tempo excessivo”. 

O “tempo permitido” refere-se ao uso de telas que está em conformidade 
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com as orientações da Associação Brasileira de Pediatria (SBP, 2019) e da 

American Academy of Pediatrics (AAP, 2011). Isso inclui, por exemplo, até 

uma hora por dia para crianças de 2 a 5 anos e até duas horas para crianças 

de 6 a 10 anos, com conteúdos de alta qualidade e supervisão adequada 

dos pais. Já o “tempo excessivo” é definido como qualquer uso de tela que 

exceda essas recomendações, podendo trazer riscos adicionais à saúde física 

e mental das crianças. 

No que se refere aos dispositivos com telas, que antes eram restritos 

às televisões, esses evoluíram para dispositivos de bolso, móveis e portáteis, 

sendo incorporados na rotina de pessoas de diferentes contextos sociais e 

faixas etárias, inclusive crianças (Nobre et al., 2021).

As novas tecnologias têm revolucionado os cenários de aprendizagem 

de crianças pequenas, sendo comum o uso de aplicativos, livros digitais e 

serviços de streaming de vídeo como recursos educativos (Bus et al., 2020). 

Nos últimos anos, crianças e adolescentes têm intensificado seu TT, enten-

dido como o tempo total pelo qual a pessoa permanece exposta a todas as 

telas, incluindo televisão, computador, tablet, celular e mídias interativas. 

Cada vez mais, nas etapas iniciais do desenvolvimento humano, o contato 

com as telas se torna palpável. Além disso, tais tecnologias tornam-se 

“babás”, devido ao acúmulo de atividades remotas ou caseiras dos seus pais 

ou responsáveis, ou como recurso para acalmar o turbilhão de energia que 

uma criança manifesta devido ao descobrimento de um universo de estí-

mulos que a rodeia (Nobre et al., 2021; Sandes, Guedes, & Meneses, 2022).

Diversas publicações destacam os efeitos do TT na saúde de crianças 

e adolescentes. Muppalla et al. (2023) identificaram impactos negativos no 

desenvolvimento cognitivo e saúde emocional de crianças pré-escolares. 

Raju et al. (2023) associaram o uso excessivo de telas a problemas compor-

tamentais em adolescentes. A pandemia da COVID-19 aumentou o uso de 

telas, afetando o sono e a saúde mental (Resende et al., 2023). Nagata, Abdel 

Magid e Pettee Gabriel (2021) analisaram o aumento do uso de tecnologias 

durante a pandemia. Marciano et al. (2022) discutiram os efeitos do ensino 

remoto no uso de dispositivos digitais. Mesce et al. (2022) destacaram os 



Psic. Rev. São Paulo, volume 34, n. 1, 72-100, 2025

Associação entre o Tempo de tela e as emoções em crianças	 75

impactos na socialização e aprendizagem. Raouf et al. (2022) e Small et 

al. (2020) abordaram os efeitos dos videogames e dispositivos digitais na 

saúde mental e educação.

Durante a pandemia da COVID-19, a SBP (2020) atualizou suas 

diretrizes sobre o uso de telas por crianças e adolescentes. As novas reco-

mendações buscam equilibrar os benefícios e os riscos do aumento do 

TT devido ao ensino remoto e ao distanciamento social. A SBP enfatiza a 

importância de equilibrar o TT com atividades saudáveis, como exercícios 

físicos e interações sociais, mesmo que virtuais. Incentiva-se o uso de 

conteúdos educativos e de qualidade, com supervisão dos pais e pausas de 

10-15 minutos a cada 30-60 minutos de uso contínuo. É crucial limitar o uso 

de telas pelo menos uma hora antes de dormir para melhorar a qualidade 

do sono. A SBP alerta para os efeitos negativos do uso excessivo de telas 

na saúde mental, como ansiedade e depressão.

Na contemporaneidade, redes sociais e internet têm um papel 

significativo no desenvolvimento de crianças e adolescentes, influenciando 

vários aspectos da personalidade. Redes sociais podem tanto apoiar quanto 

prejudicar a saúde mental e o desenvolvimento, promovendo habilidades 

sociais, autoestima e identidade, mas o uso excessivo pode causar ansiedade, 

depressão e isolamento social (Purba et al., 2023). O tempo excessivo de 

tela pode afetar negativamente funções cognitivas e o desenvolvimento do 

córtex pré-frontal (Marciano et al., 2022). Observa-se um maior acesso às 

redes sociais pelos adolescentes e crianças, sendo expostos em maior tempo 

pelo uso de telas, o que pode repercutir sobre a responsividade emocional 

da criança e nos seus relacionamentos interpessoais no futuro. Em meio 

ao tempo de exposição às telas, apresentam-se as emoções, aprimoradas 

ao longo do ciclo vital humano (Loos, 2019).

O uso extensivo e crescente da tela contrasta com a escassez da 

interação face a face. As atividades junto às telas correlacionam-se com 

envolvimento social, piores relacionamentos interpessoais e menor compe-

tência social. Essa realidade prejudica o desenvolvimento da compreensão 

emocional infantil. O tempo que a criança interage com as telas fragiliza 

a habilidade de reconhecer e experimentar emoções ao interagir com 

outras pessoas e de conversar sobre a natureza, causas e consequências de 
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emoções diferentes com seus pais (Skalická et al., 2019). Segundo Qiu et al. 

(2019), na idade dos quatro anos, a criança exposta a um alto TT gasto nos 

dispositivos como televisão, computador, celular, iPad e outros dispositivos 

eletrônicos durante a semana e finais de semana tem suas interações face 

a face prejudicadas. 

No desenvolvimento humano, a emoção é o resultado de reações fisio-

lógicas a determinados eventos, envolvendo aspectos cognitivos, comporta-

mentais e do sistema autonômico simpático e parassimpático, controlando 

ações do organismo, tornando-se percepções de quem as experimenta 

(Fontes, 2017). Segundo Darwin (1872), em seu livro The Expression of the 

Emotions in Man and Animals), a existência de expressões emocionais é 

universal e transversal a toda a espécie humana, concluindo que os compor-

tamentos expressivos têm um caráter evolutivo e uma função adaptativa. 

Sob esse prisma, a teoria da universalidade das emoções foi apresentada na 

década de 1970; Ekman encontrou evidências de que, em todas as culturas, 

a emoção é manifestada pela face de maneira universal, e que o indivíduo 

utiliza o mesmo conjunto de músculos para expressar seis emoções básicas: 

alegria, tristeza, medo, surpresa, raiva e nojo (Aguiar et al., 2016).

Desde o primeiro ano de vida, o indivíduo possui a capacidade de 

discriminar entre várias expressões emocionais e reconhecer nos rostos as 

emoções, sendo imitadas as expressões faciais e gestos desde os primeiros 

dias de vida e aperfeiçoadas ao longo do desenvolvimento humano (Aguiar 

et al., 2016; Suchert et al., 2015): (i) nomeando verbalmente as emoções e 

identificação não verbal entre os dois a quatro anos e seis meses de idade 

(Denham, 2007); (ii) identificação das emoções primárias como alegria, 

tristeza, raiva e medo, por volta dos três anos de idade (Machado et al., 

2008); (iii) compreensão mais complexa das experiências emocionais, 

gerando e relacionado com mudanças cognitivas e comportamentais entre 

os quatro e os seis anos (León & Sierra, 2008), relação entre a memória e 

a emoção, podendo ser relembradas e reativadas as emoções passadas por 

volta dos três e os seis anos (Pons et al., 2004); e (iv) distinção das emoções 

fingidas e reais dos quatro a seis anos de idade. Entre os oito e nove anos 

ocorre a compreensão das emoções múltiplas ou mistas, das emoções 

morais, como a culpa e o controle mental da emoção (Sidera et al., 2011). 
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Tonks et al. (2007) afirmam que a idade de 11 anos é marcante para a habi-

lidade de reconhecer expressões emocionais, pois as crianças apresentam 

um aumento significativo de acertos em tarefas de reconhecimento dessas 

expressões. Rodger et al. (2015) também relatam que a partir dos 12 anos 

de idade o desenvolvimento emocional segue padrões de desenvolvimento 

similares aos de adultos.

No desenvolvimento da compreensão emocional em crianças de 

quatro a oito anos mediante o uso de telas (televisão ou jogo online) foi 

encontrada predição de menor compreensão emocional aos seis anos do 

que na idade de quatro anos, sendo um alerta da presença de televisão 

no quarto para criança aos oito anos, pois prediz menor compreensão 

emocional (Skalická et al., 2019). Peixoto et al. (2020) apresentam em seu 

estudo que o excesso de tempo e interação com uma tela: afeta as seguintes 

dimensões neuropsicológicas e comportamentais na terceira infância: (a) 

prática de habilidades no reconhecimento de emoções nos outros; (b) 

vivência de emoções decorrentes da interação afetivo-social; e (iii) o diálogo 

acerca da natureza, das causas e das consequências das diferentes emoções 

no contato com os pais.

Assim, este trabalho justifica-se por considerar a sua relevância 

científica que contribui com a compreensão de como as tecnologias 

emergentes e o rápido acesso à informação influenciam potencialmente o 

desenvolvimento emocional infantil. Também foi observado a escassez de 

trabalhos que abordem a temática trabalhada seja em língua portuguesa 

ou em estudos desenvolvidos no cenário brasileiro. Buscou-se esclarecer a 

seguinte questão, a saber: como o TT de dispositivos móveis tem influen-

ciado as emoções em crianças de acordo com a literatura científica? Com 

base nessa questão norteadora, o presente estudo tem o objetivo geral de 

sistematizar os estudos na literatura referentes aos efeitos TT nas emoções 

em crianças. Especificamente, apresentam-se os seguintes objetivos, a saber: 

(a) analisar o conteúdo da nuvem de palavras e a análise de similitude; (b) 

analisar as implicações do uso de tela nas emoções das crianças de acordo 

com a idade (contato visual, convivência social); (c) analisar se existem 



Psic. Rev. São Paulo, volume 34, n. 1, 72-100, 2025

Nielsen Ricardo Ferreira Vale, Ana Raquel de Oliveira78

indícios de associação do TT a respostas emocionais segundo o gênero das 

crianças; e (d) analisar se o uso excessivo do TT pode estar associado a 

problemas emocionais no desenvolvimento infantil.

MÉTODO

Esta revisão sistemática foi registrada sob o número ID OMITIDO 

PELO AVALIADOR PARA REVISÃO CEGA no International Prospective 

Register Of Systematic Reviews (Prospero), que é um banco de dados 

internacional para registro de protocolos e acompanhamento de revisões 

sistemáticas com o domínio disponível no endereço eletrônico www.crd.

york.ac.uk/prospero. Foram utilizados critérios de elegibilidade. Esta 

revisão parte da seguinte questão norteadora, a saber: o que a literatura 

tem identificado como associação entre o TT e as emoções em crianças? 

Esta questão é originada pela estratégia PICOT, ou seja, um modelo para 

estruturação da pergunta norteadora a ser respondida pela pesquisa (Santos 

et al., 2007).

O acrônimo PICOT representa: (i) Paciente (P): Crianças; (ii) 

Intervenção (I): uso de telas e emoções; (iii) Comparação (C): Crianças 

que usam TT dentro do recomendado pelas associações de pediatria; (iv) 

Resultados ou “Outcomes” (O): consequências do uso de telas; e (v) Tipo 

de estudo (T): pesquisas empíricas. Estrutura-se esta revisão seguindo as 

recomendações propostas pela Preferred Reporting Items for Systematic 

Review and Meta-analyses: The PRISMA Statement (Moher et al., 2009; 

Galvão & Pansani, 2015). 

Para esta revisão foram incluídos os seguintes aspectos, a saber: (i) 

estudos que trabalhem a relação entre TT e emoções; (ii) várias etapas do 

desenvolvimento; (iii) levantamento em três idiomas: português, inglês e 

espanhol; e (iv) periódicos revisados em pares. São estudos que abordaram 

a temática da exposição ao TT e as emoções no estágio de desenvolvimento 

infantil, indexados nas bases de dados selecionadas previamente, com 

base nos resumos disponíveis, acessados na íntegra pelo meio online. E 

como critérios de exclusão dos artigos consideraram as seguintes etapas, 

a saber: (a) preprints; (b) revisões sistemáticas; (c) artigos com crianças 
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com transtornos do neurodesenvolvimento; (d) estudos incompletos ou 

não publicados; e (e) estudos com amostragem de adolescentes, adultos 

ou idosos.

Excetuaram-se as estratégias de busca desta revisão, sendo selecio-

nadas as bases de dados eletrônicas pela plataforma Periódicos CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) no site 

[https://www.periodicos.capes.gov.br/]. Deu-se início à busca no período 

de fevereiro a novembro de 2022, chegando às principais bases de dados: 

PubMed, Scielo, Web of Science.

Realizou-se a busca em cada uma das bases, seguindo o modelo de 

procura individual de cada uma. Os descritores utilizados no rastreio foram 

selecionados na lista de termos psicológicos indexados pelo Thesaurus – 

American Psychological Association (APA), que são, a saber: screen time, 

children, child, emotion, emotions, emotional. Todos os termos foram 

pesquisados em strings de busca com o operador boleano “AND” e “OR” 

conforme a seguinte descrição: “screen time AND children OR child AND 

emotion OR emotions OR emotional”. Os descritores e strings foram repe-

tidos em língua portuguesa e espanhola.

Para a seleção dos estudos e extração dos dados, inicialmente, foi 

realizada uma leitura do título dos artigos que permitiu realizar uma triagem 

das referências e descartar um determinado número de referências que 

não se enquadrava nos critérios de elegibilidade estabelecidos pela revisão. 

Em seguida, procedeu-se à leitura dos resumos dos artigos identificados, 

selecionando-se, para leitura na íntegra, aqueles que correspondiam aos 

critérios de elegibilidade. A análise dos trabalhos foi realizada por dois 

juízes, de forma independente. Por fim, foram destacadas as características 

principais dos trabalhos, como autores, ano de publicação, método (tipo de 

estudo, amostragem dos participantes, instrumentos) e resultados, como 

poderá ser visto na seção a seguir.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O levantamento nas bases permitiu identificar 209 artigos. Após 

a avaliação geral, foram excluídos 175 estudos que demonstraram pelos 
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títulos e resumos que não contemplavam os critérios de elegibilidade.  

A avaliação detalhada apontou 11 estudos que foram considerados poten-

cialmente relevantes e foram incluídos na revisão. A Figura 1 demonstra o 

fluxograma desse processo.
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Figura 1. Fluxograma da seleção dos artigos revisados

Com base nos dados obtidos foi possível visualizar o cenário das 

produções científicas internacionais a respeito do TT e emoções em crianças. 

Os 11 artigos foram classificados no que tange à autoria, país onde a pesquisa 

foi realizada, método (tipo de estudo, amostragem) e resultados obtidos nas 

pesquisas realizadas. As principais características dos estudos incluídos 

estão descritas na Tabela 1. 
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Tabela 1. Principais características dos 11 estudos incluídos na revisão 

Autor, ano Local do 
estudo Método Resultados

Liu et al., 
2021 China Estudo de coorte; 2.492 Crianças 

de 4 anos.

Quanto maior o TT, maior o risco de 
problemas comportamentais e emocionais 

na primeira infância.

Skalická et 
al., 2019 Noruega Estudo comunitário longitudinal; 

960 crianças de 4 anos. 

Quanto maior o TT aos 4 anos, mais baixos 
os níveis de compreensão emocional em 

idade futura.
Del Pozo & 
Cruz et al., 

2019
Austrália

Estudo nacional com coortes a 
cada 2 anos; Crianças de 0 a 

9 anos. 

Quanto maior TT, maior risco de baixa 
qualidade de vida relacionada à saúde e 

resultados socioemocionais na vida futura. 

Poulain et 
al., 2020

Leipzig, 
Alemanha

Estudo longitudinal; 395 
Crianças com idade de 3 a 10 

anos 

A estrutura do ambiente urbano e o TT 
podem ter um efeito no comportamento de 
lazer ativo e passivo, bem como no IMC e 
bem-estar emocional, com alguns efeitos 
variando dependendo da criança e idade. 

García-
Hermoso et 
al., 2020

Chile
Estudo transversal; 1.540 

crianças (1.040 meninos, de 8 a 
12 anos).

Atividade física está relacionada com 
sentimentos positivos e satisfação com 

a vida. O alto TT pode gerar sentimentos 
negativos. 

Raman et al., 
2017

EUA: cidades 
de Staten 

Island, Nova 
York, e Akron, 

Ohio.

Estudo transversal; 210 
cuidadores de crianças com 

desenvolvimento típico de 12 a 
36 meses.

A exposição do TT pode ter um impacto no 
desenvolvimento socioemocional precoce 

de uma pessoa e destaca a importância das 
rotinas diárias de outras atividades sem o 

uso das telas. 

Cerniglia et 
al., 2020 Itália Estudo longitudinal de 4 anos. 

422 crianças e suas mães. 

Crianças que passam mais de uma hora 
por dia em frente a telas têm maior 

probabilidade de apresentar vulnerabilidade 
em diversas áreas de desenvolvimento: 
competência social; desenvolvimento; 
emocional e linguístico comunicação. 

Domoff et 
al., 2017 EUA Estudo longitudinal. 220 díades 

mãe-filho de baixa renda. 

Crianças com maior emocionalidade 
negativa na primeira infância e com maior 
TT eram mais propensas a se envolver com 

a TV durante as refeições. 

López-Gil et 
al., 2020 Chile

Estudo longitudinal. 1.561 
crianças de 8 a 12 anos de oito 
escolas públicas de baixo nível 

socioeconômico. 

O tempo maior do que duas horas, gasto 
em TT está inversamente associado à 

autorregulação emocional. Crianças que 
praticam atividade física e têm baixo TT 

possuem maior autorregulação emocional.

Rahman & 
Maznina, 

2017

Labuão, 
Malásia.

Estudo transversal de autorrelato 
com 143 pais com filhos de 4 a 

6 anos de idade. 

O uso excessivo do TT pode ter a tendência 
de afetar negativamente o desenvolvimento 

emocional das crianças, ocasionando 
problemas de comportamento e regulação 
emocional; redução da interação social; 
atraso no desenvolvimento emocional. 

Ahmed et al., 
2022 

Três cidades 
egípcias: 

Assiut, Cairo e 
Ismailia 

Estudo transversal. 564 
participantes com idades entre 6 

e 14 anos. 

Crianças que usaram aplicativos de jogos 
na Internet por mais de 6h tiveram 

uma proporção maior a terem sintomas 
emocionais e hiperatividade. 

Nota. Elaborado pelos autores. 
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Para a realização da análise de conteúdo dos artigos incluídos foi 

utilizado o software IraMuTeQ, buscou-se obter a frequência das palavras 

e a conexão entre elas (Salvati, 2017), favorecendo o processamento dos 

dados qualitativos nos artigos coletados, possibilitando analisar os dados 

com segurança e credibilidade (Souza, 2018). As análises foram feitas pelo 

Software IraMuTeQ, com base na análise do conteúdo por meio dos resul-

tados dos artigos. Foram elaboradas a Nuvem de Palavras na Figura 2 e o 

Dendrograma das áreas temáticas da relação do TT e emoções, realizadas 

por meio da análise de similitude na Figura 3.

Utilizando-se o software IRaMuTeQ, foi feita uma leitura conjunta 

dos resultados dos artigos analisados, o que possibilitou a formação de 

uma nuvem de palavras capaz de criar uma visão geral do assunto em 

questão, conforme a Figura 2. A nuvem de palavras possibilitou a análise 

e um traçado amplo sobre como o TT, relacionando-se com o período de 

desenvolvimento humano na etapa da infância e como as emoções são 

envolvidas nesse contexto.

A nuvem de palavras apresenta os termos traduzidos para o portu-

guês, como apresentado nos resultados dos artigos. Os termos que apresen-

taram frequência maior nos resultados, ou seja, os mais utilizados são apre-

sentados a seguir, conjuntamente com a quantidade de citação: “criança” 

(n=167), “tela” (n=109), “tempo” (n=96), “atividade“ (n=52), “ano” (n=44), 

“jogo” (n=44), “uso” (n=43), “emocional” (n=40), “pai” (n=39), “problema” 

(n=37), “físico” (n=33), “idade” (n=32), “hora” (n=32), “refeição” (n=29), 

“maior” (n=29), “associação” (n=27). É possível verificar que o tamanho da 

fonte de cada termo é diretamente proporcional à sua respectiva frequência 

nos resultados analisados.
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Nota. Elaborado pelos autores com base no software IRaMuTeQ.

Figura 2. Nuvem de Palavras elaborada com base  
no conteúdo dos resultados dos artigos revisados

Conforme a análise de similitude obtida pelo software IRaMuTeQ foi 

possível verificar, conforme Figura 3, quais são os assuntos presentes nos 

resultados dos 11 artigos que se associaram à temática estudada e anali-

sada, de modo que os ramos e a largura das linhas indicam maior e menor 

relação entre as palavras.
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Nota. Elaborado pelos autores com base no software IRaMuTeQ.

Figura 3. Análise de Similitude elaborada com base  
na análise do conteúdo dos resultados dos artigos revisados

Por meio da análise de similitude e da Teoria dos Grafos, foram 

identificadas as ocorrências entre as palavras, separando-as em clusters e as 

relacionando entre si. A fim de uma melhor visualização das relações entre 

as palavras, optou-se por utilizar somente aquelas que mais se repetem no 

corpus textual, eliminando, assim, muitas palavras com poucas citações, 

como sugere Salviati (2017).

A Figura 3 mostra o resultado da análise de similitude para o recorte 

de palavras que se repetem dez ou mais vezes no corpus textual, onde se 

identifica um total de seis clusters, sendo o central e mais importante 
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representado pelo termo “criança”. Nesse cluster central, estão as demais 

palavras que caracterizam grande parte dos artigos, tais como “tela”, 

“tempo”, “atividade”, “problema”, “resultado”, “emocional”, e “idade”.

ANÁLISE DE CONTEÚDO DA NUVEM DE PALAVRAS  
E PELA ANÁLISE DE SIMILITUDE

A análise da nuvem de palavras revela que “criança” é a palavra mais 

frequente, seguida por “tela”, “tempo” e “emocional”. As redes sociais e a 

internet têm um papel significativo no desenvolvimento durante a infância 

e a adolescência, períodos em que a personalidade está em formação. O uso 

de telas durante as refeições pode aumentar o risco de atraso socioemo-

cional e instabilidade de humor. Estudos sugerem que o tempo excessivo 

de tela está associado a mudanças na estrutura e função cerebral, afetando 

competências socioemocionais e cognitivas (Panjeti-Madan & Ranganathan, 

2023; Liu et al., 2021).

Outra análise que favorece a compreensão dessas relações foi obtida 

por meio da análise de similitude, a qual demonstra a forma como as pala-

vras foram enunciadas e suas interligações, as mais fortes e recorrentes 

são representadas por linhas mais espessas (“tela”, “tempo”, “atividade”, 

“problema”, “resultado”, “emocional”, “idade”). A teia de relações permitiu 

ainda a formulação de três categorias de análises conforme será discutido 

a seguir.

IMPLICAÇÕES DO TT NAS EMOÇÕES DAS CRIANÇAS  
DE ACORDO COM A IDADE

Em seu estudo, Liu et al. (2021) verificou que, entre crianças com 

idade de seis meses a quatro anos com tempo de exposição elevado a telas, 

houve prevalência de problemas emocionais e comportamentais, além de 

risco para sintomas emocionais e hiperatividade. A exposição prolongada 

às telas torna-se um fator de risco para problemas comportamentais e 

emocionais nos primeiros anos de vida da criança (Liu et al., 2021).
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Essa exposição prolongada a telas pode afetar negativamente o 

desenvolvimento cognitivo e socioemocional das crianças, influenciando sua 

capacidade de regular emoções e desenvolver habilidades sociais (Guellai 

et al., 2022). A presença constante de telas reduz oportunidades de intera-

ções diretas entre pais e filhos, essenciais para a aquisição de competências 

linguísticas e emocionais (Durham et al., 2021). Estudos indicam que o 

tempo excessivo de tela pode estar associado à instabilidade de humor 

e às emoções negativas, como raiva e irritabilidade, com impactos até a 

vida adulta (Tandon et al., 2022). Recomenda-se que os pais limitem o TT 

e incentivem atividades que promovam interações diretas para apoiar o 

desenvolvimento saudável das crianças (Kaur et al., 2021). 

Crianças italianas de quatro anos frequentemente utilizam aplica-

tivos educacionais e vídeos curtos em smartphones e tablets. Esse tempo 

de tela (TT) está associado à desregulação emocional nessa fase do desen-

volvimento infantil. O uso excessivo de tecnologias digitais pode prever 

desregulação emocional (Cerniglia et al., 2020). Portanto, é crucial que 

os pais monitorem o TT, e que professores atentem para o uso excessivo 

de dispositivos digitais, visando evitar baixo desempenho acadêmico nos 

primeiros anos do ensino fundamental (Cerniglia et al., 2020).

Entre os vários dispositivos de tela, os smartphones são os mais aces-

síveis entre crianças de quatro a seis anos de idade, substituindo a função 

da TV, devido ao seu tamanho favorável e portabilidade ao utilizar os apli-

cativos móveis como YouTube e Netflix, mediados por um adulto. Contudo, 

tanto assistir à televisão em excesso quanto usar smartphones com um TT 

maior do que duas horas por dia podem indicar associação com dificuldades 

de autorregulação na primeira infância (Rahman & Maznina, 2017).

Tal fato pode ser constatado em estudo que mostra que a associação 

entre o TT e as emoções apresenta indícios de uma menor capacidade de 

compreensão das emoções entre crianças norueguesas de quatro até os 

oito anos (Skalická et al., 2019). Percebeu-se que crianças, na primeira 

infância, que assistem TV durante a hora das refeições tendem a ser mais 

propensas a desenvolverem um grau acentuado de emoções negativas, como 

por exemplo, raiva e irritabilidade (Domoff et al., 2017).
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Crianças egípcias de seis a 14 anos que usam aplicativos de jogos na 

internet por mais de seis horas diárias apresentam mais sintomas emocio-

nais anormais, hiperatividade e altas taxas de alexitimia (Ahmed et al., 

2022). Em contraste, crianças chilenas de oito a 12 anos, não sedentárias, 

que usam menos de duas horas de telas por dia têm maior autorregulação 

emocional (López-Gil et al., 2020). A prática de atividade física e o afasta-

mento das telas aumentam a autorregulação e as habilidades de enfrenta-

mento, beneficiando a saúde mental e construindo recursos pessoais como 

conexão social e autonomia. Por outro lado, o uso excessivo de telas diminui 

a autorregulação emocional, contribuindo para dificuldades socioemocio-

nais futuras, como comportamentos de externalização e agressão (López-Gil 

et al., 2020).

De modo geral, o recente aumento nas atividades de tela das crianças 

levanta preocupações de que o TT, ao substituir a interação face a face, 

prejudica o desenvolvimento da compreensão emocional das crianças. A 

exposição prolongada à tela pode prejudicar os processos de socialização 

de crianças pequenas e resultar em menor capacidade de compreender 

emoções (Skalická et al., 2019). 

INDÍCIOS DE ASSOCIAÇÃO DO TT A RESPOSTAS 
EMOCIONAIS SEGUNDO O GÊNERO DAS CRIANÇAS

Outro objetivo desta revisão foi levantar indícios de associação do TT 

e as respostas emocionais segundo o gênero. Liu et al. (2021), ao estudar 

associações de sintomas emocionais, problemas de conduta, hiperatividade, 

problemas com colegas e comportamento pró-social ao TT, não encontrou 

diferenças de gênero nos efeitos do TT. Contudo, Liu et al. (2021) destacam 

que meninas parecem ser mais suscetíveis ao TT do que meninos.

Ao estarem sobre a alta exposição do TT, meninos apresentaram 

associação com a desregulação emocional maior do que meninas (Cerniglia 

et al., 2020). Associações mais fortes à alta exposição das telas por meio 

da TV foram observadas entre as meninas, mas nenhum efeito significativo 
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detectado entre os meninos. Em contraste, os jogos previam um nível mais 

baixo de compreensão emocional em meninos, não em meninas (Skalická 

et al., 2019). 

O mecanismo dessas diferenças de gênero não foi bem compreendido 

e pode ser devido a diferentes níveis do traço de personalidade neuroticismo, 

pois meninas tendem a ruminar com mais frequência do que os meninos. 

Essa tendência é amplificada pelo TT, já que o uso excessivo de dispositivos 

eletrônicos pode exacerbar a ruminação e a ansiedade, especialmente entre 

as meninas. Em relação a essa diferença no traço de personalidade neuroti-

cismo entre os gêneros, o estudo realizado por Broderick e Korteland (2002) 

corrobora essa observação, sugerindo que meninas tendem a ruminar sobre 

questões específicas, ao passo que os meninos adotam outras estratégias, 

como distração ou enfrentamento direto. A influência do TT, portanto, 

pode ser um fator crucial na compreensão dessas dinâmicas, destacando a 

necessidade de abordagens diferenciadas na gestão do uso de tecnologias 

entre meninos e meninas.

TEMPO EXCESSIVO DE TELAS ASSOCIADO A PROBLEMAS 
EMOCIONAIS NO DESENVOLVIMENTO GLOBAL

Domolf et al. (2017) verificaram que crianças na primeira infância 

expostas à TV na hora das refeições desenvolvem maior emocionalidade 

negativa, ou seja, desenvolvem instabilidade de humor e são propensas a 

emoções negativas (raiva e irritabilidade). Tal realidade é mais observada 

em famílias de baixa renda, dando origem ao desenvolvimento da obesidade 

infantil. Poulain et al (2020) verificaram que o equilíbrio entre o TT e as 

atividades ao ar livre pode servir de prevenção ao sobrepeso/obesidade, 

favorecendo o bem-estar emocional em crianças e adolescentes.

Liu et al. (2021) direcionaram seu estudo para a associação do TT na 

primeira infância a problemas emocionais e comportamentais em crianças 

chinesas de quatro anos. Já López-Gil et al. (2020) verificaram que os 

comportamentos de estilo saudável associados a um menor TT (menos de 

duas horas) podem ajudar um bom desenvolvimento da autorregulação 

em crianças chilenas.
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Dos seis aos oito anos de idade, o uso excessivo do TT pode asso-

ciar-se aos sintomas de desregulação emocional e aos menores rendimentos 

acadêmicos, classificado como um risco tanto para ajuste emocional/

comportamental negativo quanto acadêmico da criança. Tal uso deve ser 

supervisionado pelos pais em casa (Poulain et al., 2020). 

Cerniglia et al. (2020) relacionam os sintomas posteriores de desre-

gulação emocional e menores rendimentos acadêmicos em crianças de seis 

aos oito anos de idade. Frisa-se que o processo de regulação emocional 

adaptativa se apresenta como importante ao desenvolvimento infantil, pois 

promove a formação do self, de um senso pessoal de autoeficácia e autoes-

tima, e de habilidades sociais. Com base na literatura estudada há indícios 

de que, diante da longa exposição ao TT, os usuários podem apresentar 

uma pobre regulação emocional, afetando a conclusão de tarefas e prejuízos 

na curiosidade da busca de conhecimento, autocontrole, e desenvolvendo 

maior ansiedade e sintomas de depressão. 

Resultados com crianças e pré-adolescentes chilenos de 10 a 12 anos 

expostas às atividades baseadas em tela apresentam associação a afetos 

negativos, tais como sentimentos de tristeza, desesperança e solidão. Ainda 

houve associação entre altos níveis de TT e aumento da chance de ficar 

irritado ou nervoso, entre outras queixas como retraimento social, isola-

mento social e problemas de internalização e mal-estar subjetivo ligado 

a emoções negativas. Essa realidade impacta uma série de processos que 

inibem a conexão social, o que poderia encorajar as crianças a um maior 

TT (García-Hermoso et al., 2020).

POLÍTICAS DO TT E A MEDIAÇÃO FAMILIAR  
EM DIFERENTES PAÍSES

A revisão também demonstrou que as políticas de TT e a mediação 

familiar variam entre diferentes países, influenciando a relação das crianças 

com a tecnologia. Estudos recentes demonstram essas variações e oferecem 

uma perspectiva global sobre o tema.

Por exemplo, na China, Zhang et al. (2022) investigaram práticas de 

mediação familiar, destacando um controle rigoroso do TT, mediado por 
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preocupações com o desempenho acadêmico e a saúde física das crianças. 

Na Malásia, Raj et al. (2022) exploraram a influência de fatores culturais e 

religiosos nas políticas de TT, resultando em práticas que equilibram o uso 

de tecnologia com valores tradicionais. Na Alemanha, Hansen, Hanewinkel 

e Galimov (2022) mostraram que as diretrizes de saúde pública influen-

ciam as políticas de TT, promovendo uso moderado e atividades físicas. Na 

Noruega, Skaug et al. (2018) revelaram uma abordagem mais flexível, com 

maior confiança na autorregulação das crianças e mediação familiar baseada 

em diálogos. Na Austrália, Huber et al. (2016) destacaram uma política 

balanceada que combina limites claros com um enfoque educacional sobre 

os impactos da tecnologia. Nos EUA, Raman et al. (2017) observaram grande 

diversidade nas práticas de mediação familiar, com variações significativas 

baseadas em fatores socioeconômicos e culturais.

Assim, considera-se que, apesar da rigorosa seleção feita pelo 

presente estudo, os resultados devem ser analisados com cautela, consi-

derando que variáveis como as políticas de TT, as mediações familiares, 

o conceito de tempo excessivo de tela e a forma de medição do TT são 

contextuais e podem influenciar a interpretação dos resultados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os principais achados dessa revisão evidenciam que a exposição 

inadequada ao TT para a idade pode ser indicador de um risco maior de 

prejuízos nos processos de socialização de crianças pequenas, resultando 

em uma menor capacidade de compreender emoções. 

Dentre os problemas emocionais associados ao TT mais observados 

estão a desregulação emocional, afetos negativos, dificuldades nas habili-

dades socioemocionais, baixo desempenho acadêmico. Contudo, não foram 

encontradas evidências suficientes que sustentem possíveis diferenças na 

forma como a exposição a telas afeta o desenvolvimento emocional de 

acordo com o gênero.
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De acordo com esses dados, é preciso considerar que fatores como 

idade, gênero, questões do desenvolvimento global, e mediação parental 

podem estar associados à forma como a exposição às mídias de tela podem 

repercutir no desenvolvimento emocional de crianças.

Assim, ao identificar as possíveis associações à alta exposição ao TT 

em crianças, verificou-se como as crianças estão vulneráveis a sofrer com 

questões de saúde mental e comportamental. Por isso, faz-se necessário 

um olhar amplo e crítico sobre essa situação, para que seja necessária a 

incrementação de práticas educacionais que promovam um uso conside-

rado favorável e sadio da tecnologia ao desenvolvimento infantil. Pensando 

nisso, é fundamental que a família e a escola ofereçam estímulos, a fim de 

favorecer outras práticas que retirem os olhares das telas e cultivem o olhar 

para a face dos seus pares. 

Diante desse cenário, é crucial analisar o uso da tecnologia sob a 

ótica do desenvolvimento emocional na infância, considerando o ambiente 

em que a criança está inserida. Interações face a face são essenciais para 

desenvolver habilidades socioemocionais. Estudos futuros devem investigar 

a associação do tempo de tela (TT) com variáveis específicas relacionadas 

às emoções, como teoria da mente, cognição social e reconhecimento de 

expressões faciais emocionais. Além disso, é essencial que estudos futuros 

considerem fatores contextuais, como variáveis socioeconômicas, culturais e 

ambientais, que podem variar entre diferentes populações e regiões. Incluir 

elementos como nível de acesso à tecnologia, políticas públicas locais e 

práticas educacionais pode fornecer uma visão mais holística e precisa dos 

fenômenos estudados, contribuindo para a elaboração de soluções mais 

eficazes e adaptáveis às realidades específicas de cada grupo. 
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